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Observatório
03. Professor Israel 
Silveira é o nosso 
convidado para o espaço 
Observatório do Sertão, 
com novidades para o 
setor de Educação, em 
tempos de Covid-19.

03. Luciana Leão fala sobre 
temas como cancelamento 
do Carnaval e os efeitos 
para diversos setores da 
economia, as oportunidades 
para o futuro com as 
instalações dos Espaços 
4.0, além de outros temas 
em educação, saúde e 
agronegócio.

https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-petrolina.html
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-santa-maria-da-boa-vista.html
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-petrolandia.html
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-cabrobo.html
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-floresta-pe.html
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-tacaratu.html
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-lagoa-grande.html
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-belem-do-sao-francisco.html
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-afranio.html
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-dormentes.html
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-oroco.html
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-jatoba-pe.html
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-terra-nova.html
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-itacuruba.html


•3De 01 a 28 de Fevereiro de 2022 • Edição 227• Em circulação desde 2006 • www.jornaldosertaope.com.brEDITORIAL

Em circulação desde 2006
Ano XV - N° 227
De 01 a 28 de Fevereiro  2022

O Jornal do Sertão é uma publicação
mensal da Edicom Editora Comunicação
Av. Adriano Duque de Godoy Souza 001 
Loja 124 - CXPST: 0006 - Nossa Sra da 
Conceição Serra Talhada  CEP: 56903525
Fones: 81 9.9974.8312
             81 9.9816.0173

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
Os textos, fotos ou ilustrações nos espaços das 
colunas são de inteira responsabilidade dos 
respectivos colaboradores.

FUNDADOR: Jornalista Antônio José Bezerra de Melo (in memorian)
DIRETORA DE NEGÓCIOS: Hélida Enes
EDITORA EXECUTIVA: Luciana Leão
CONSELHO EDITORIAL:
Hélida Enes, Prof. Israel Silveira
REDAÇÃO: Lidiane Souza - Jornalista
Hélida Enes | marketing@jornaldosertaope.com.br
Fone: 81 - 9 9816.0173
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO: Johnnyson Vicente de Araújo
DIAGRAMAÇÃO: Eliseu Nascimento Saraiva
COLABORADORES: Angelo Castelo Branco, Aluísio Sampaio, 
Antônio Faria,  Daniel Lima, Geraldo Eugenio,  Augusto Barreiro, Diedson Alves, 
Bárbara Sampaio Ramos, João Ricardo de Lima, Tikinha Albuquerque
E-mail: jornaldosertaope@jornaldosertaope.com.br 
www.facebook.com/jornaldosertao  |  @jornaldosertaope

Circulação: Sertão de Pernambuco | Arcoverde, Sertânia, Custódia, 
Cabrobó, Serra Talhada, São José do Egito, Afogados da Ingazeira, 
Floresta, Petrolândia, Salgueiro, Araripina, Venturosa, Pedra, Petrolina, 
Triunfo, Santa Cruz da Baixa Verde, Juazeiro, Lagoa Grande, Parnamirim, 
Flores,  Moreilândia,  Santa Maria da Boa Vista, Orocó, Carnaíba, 
Mirandiba,  Flores,  Buíque , Calumbi, Tacaratu, Tacaimbó, Cedro, 
Ouricuri,  Belmonte, Itacuruba, Bahia, Recife, Olinda | Governo do Estado 
Assembleia Legislativa - Secretarias de Estado | Brasília-DF | Ministério 
da Integração Nacional.
Distribuição gratuita.

OBSERVATÓRIO JS

E  X  P  E  D  I  E  N  T  E
Prezado leitor, 
Trazemos para você mais uma edição do JS, sempre à sua altura, rica 
em notícias e informações do seu interesse. Estamos no segundo 
ano consecutivo em que nossas edições são 100% digitais. 
Uma estratégia para lhe atender que nos define como jornal 
100% Digital. Uma tomada de decisão necessária a  serviço de um  
jornalismo moderno, atualizado, sério e independente, com matérias 
trazendo fatos apurados, colunistas especializados  e 
matérias exclusivas para você.

jornaldosertaope.com.br

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

Professor Israel Silveira - Doutor em Ciências da Educação (UAA/UNOESTE) - Mestre em Gestão Pública (UFPE) - Mestre em Ciências 
da Educação (UNISAL) - Especialista em Gestão Pública (IFPE) - Especialista em Programação do Ensino da Matemática (UPE/FFPP) 

Ainda em tempos de pandemia 
COVID-19, inicia-se em fevereiro, o 
ano Letivo 2022, conforme calendá-
rios que circulam em território na-
cional, emitidos e divulgados pelas 
redes de ensino, públicas e privadas.

Em cenário de garantia de direi-
tos à educação de qualidade, à saúde 
e, sobretudo, de menor exposição de 
risco à vida, gestores de educação e 
saúde dos entes da federação, juntos 
aos responsáveis pelos estudantes, 
planejam e desenham os mais res-
ponsáveis e exitosos modelos pos-
síveis de atendimento escolar, em 
momento que ainda se vacinam as 
crianças de 5 a 11 anos de idade.

Pelas experiências de 2020 e 
2021, faz-se possível identificar dois 
grupos distintos da sociedade: 1) os 
que depositam certa confiança num 
sistema de aulas remotas, orienta-
ções pedagógicas e avaliações à dis-
tância (on line / of line) mediadas por 
hardwares e softwares da tecnologia 
pós-moderna; 2) os que defendem o 
modelo presencial de atendimento 
educacional como o mais eficaz e efi-
ciente, em termos de rendimento es-
colar e aprendizagem. 

Nesse sentido, com significativa 
corroboração dos ensinamentos tra-
zidos pela pandemia que vivencia-

AULAS DIGITAIS CONECTADAS NAS 
SALAS DE AULA PRESENCIAIS

mos, aparenta está mais fortalecida a 
corrente de pensadores que defende 
a eficácia da oferta dos serviços edu-
cacionais “de modo proximal, por 
contato, por tato, por olho no olho, 
por tônica da fala, por nítida escuta, 
por reprises, por gestos e acenos pre-
senciais”. 

Todavia, diante da inseguran-
ça que ainda impera nos lares, nos 
ambientes educacionais e demais 

espaços da sociedade, em virtude 
da variante ômicron e seu poder de 
propagação, o atendimento escolar 
remoto tende a ocorrer, embora de 
forma não generalizada, nos primei-
ros meses letivos de 2022, não sendo 
possível precisar o momento em que 
as aulas 100% presenciais voltarão a 
acontecer.

Um importante aspecto a se evi-
denciar, é que se somam os aprendi-
zados e os investimentos particulares, 
por parte dos profissionais do magis-
tério e da rede privada de ensino, em 
matéria de inovação e descobertas 
para um ensino híbrido, bem como, 
são contabilizados investimentos pú-
blicos em aquisição de equipamentos 
tecnológicos e treinamento de pesso-
al para o ensino remoto, também na 
perspectiva da hibridez. 

Logo, torna-se possível sinalizar 
para a efetivação de um contexto es-
trutural de aulas digitais conectadas/
sincronizadas nas salas de aula pre-
senciais, agora em tempo pandêmi-
co, com possível extensão ao “pós-
-pandemia”. Contudo, de forma mais 
acentuada nas redes municipais de 
ensino, o maior desafio ainda será a 
garantia do acesso aos meios de co-
nectividade compatíveis, necessários 
e universais a todos (as) os (as) estu-
dantes e professores (as).  

Professor Israel Silveira
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Começo esse editorial lem-
brando o fundador do Jornal do 
Sertão, o jornalista Antônio José. 
Em tempos difíceis ou não, ele cos-
tumava conversar com todos e to-
das da equipe do JS com palavras 
de incentivo e esperança. Sempre 
dizia para termos paciência, que a 
tempestade vem, mas em seguida, 
dá-se lugar às oportunidades. 

Dessa forma, estamos aqui em 
nossa segunda edição de 2022, a 
de número 227, caminhando para 
celebrar os 16 anos do JS. E, na-
da melhor, que termos como con-
vidado do Observatório do Sertão, 
o professor Israel Silveira, que in-
tegra o Conselho Editorial do JS, 
amigo pessoal do saudoso Antonio 
José Bezerra de Melo.

Nesta edição abordamos mui-
tos temas pontuais como o avanço 
da variante Ômicron pelo Estado, 
o cancelamento do Carnaval e suas 
consequências para alguns setores 
da economia, como o turismo e os 
eventos. Como se dará a volta às 
aulas, em meio às incertezas? 

Além desses assuntos que nos 
cercam, trazemos também notí-
cias exclusivas: a repórter Lidiane 
Souza entrevistou com exclusivi-
dade o infectologista Demetrius 
Montenegro, médico no Hospital 
Português e Hospital Universitá-
rio Oswaldo Cruz, acerca da pan-
demia e a necessidade de nos man-
termos em alerta. Sem festas. Sem 
aglomeração. Vacinados (as).

Em Agronegócio, temos a hon-
ra de contar novamente com o co-
nhecimento de Geraldo Eugênio. 
Em Ciência e Tecnologia, a interio-
rização do conhecimento e da ino-
vação faz surgir o projeto Espaço 
4.0, uma iniciativa que, no futuro 
próximo, mudará o ambiente de 
criatividade e oportunidade para 
os sertanejos.

Numa temática mais leve, o es-
critor, músico e cineasta pernam-
bucano Wagner Miranda estreia 
no JS digital com dicas de leitura  
e traz em primeira mão novidades 
do cenário cultural sertanejo.

Então, vamos lá?
Boa leitura!
Luciana Leão

#vacinajá
#vacinaparatodos
#usemascara
#eviteaglomeração
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Entrevista Exclusiva

Continua pág 5

Infectologista Demetrius Montenegro, médico no Hospital Português e Hospital Universitário Oswaldo Cruz

Infectologista  Demetrius 
Montenegro alerta sobre novo 

surto da Covid19
Reportado pela primeira vez 

em dezembro de 2019 na China, 
o surto do  novo coronavírus ba-
tizado como Covid-19 já matou 
mais de 600 mil pessoas e cau-
sou alarme entre as autoridades 
sanitárias de todo o mundo e foi 
declarado Emergência de Saúde 
Pública de Importância Interna-
cional pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS), em janeiro de 
2020.  

Dois anos após sua desco-
berta o mundo ainda sofre suas 
consequências. Para falar sobre 
o assunto o Jornal do Sertão 
entrevistou o médico infectolo-
gista, Dr. Demetrius Montene-
gro, que atua no Hospital Por-
tuguês e Hospital Universitário 
Oswaldo Cruz, no Recife- PE. 

Montenegro comentou sobre 
a importância da vacinação e 
que é seguro imunizar as crian-
ças entre 05 e 11 anos, a última 
polêmica gerada sobre a pande-
mia. Outro assunto abordado foi 
a variante Ômicron que, apesar 
de causar quadros mais leves, 
não deve ser subestimada. 

O médico infectologista tra-
tou também sobre a volta às au-
las e a importância de continuar 
usando a máscara no dia a dia. 
Vejamos a entrevista completa: 

Jornal do Sertão - Já se passa-
ram dois anos desde o início da 
pandemia, e a impressão que fica 
é que o brasileiro ainda não en-
tendeu a gravidade da situação. 
A que se deve ainda a existência 
de tantos casos de Covid no País 
e tantas variantes surgindo? 

Demetrius Montenegro - Na 

verdade, não foi só o brasilei-
ro que não aprendeu ainda, no 
mundo todo a gente vem acom-
panhando o aumento do núme-
ro de casos de Covid e isso está 
relacionado ao não cumprimen-
to de medidas de segurança, 
como a utilização de máscara, 
distanciamento social e a vaci-
nação. Então, países da Euro-
pa, por exemplo, estagnaram no 
número de pessoas vacinadas 
principalmente por conta da do 

movimento contra a vacina que, 
diferente do Brasil, é uma ques-
tão política, já que o brasileiro 
tem a cultura da vacina. Outro 
problema é a falta de vacinas pa-
ra países pobres alimentando a 
transmissão viral e a chance de 
surgimento de novas variantes

JS - Sobre a variante ômicron 
inicialmente disseram, que ela 
não era grave e seus sintomas 
eram leves, mas já existe uma 

defesa para não se baixar a guar-
da, pois a partir dela pode haver 
agravantes, essa afirmação é cor-
reta?

Demetrius Montenegro - 
Realmente a variante ômicron 
causa quadros mais leves, en-
tão é verdade. O problema é que 
ela tem uma transmissão muito 
maior que as outras variantes, 
sendo transmitida para muitas 
pessoas ao mesmo tempo, daí 

para frente é uma questão mate-
mática, um percentual pequeno 
que tem chance para evoluir com 
quadro mais grave em um mon-
tante muito grande de pessoas 
contaminadas ao mesmo tempo 
pode sobrecarregar qualquer sis-
tema de saúde. Portanto, é esse o 
grande problema e é por isso que 
as pessoas devem se precaver 
e tomar o cuidado para não se 
contaminar e também para não 
transmitir o vírus.

L ID IANE  SOUZA
Especial para o JS

lasscunha@gmail.com

Doutor Demetrius Montenegro, infectologista, alerta que não é "hora" de baixar a guarda
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Entrevista Exclusiva

JS - Passamos pelas festas de final de ano e houve um au-
mento nos casos de contaminação e agora é o  mês do tra-
dicional carnaval, qual a orientação para aquelas pessoas 
que insistem em brincar na festa de momo, mesmo corren-
do o risco de se contaminar?

Demetrius Montenegro - Nesse momento ninguém 
deve ir para nenhuma festa, os encontros devem ser restri-
tos, haja vista que famílias inteiras se contaminaram nas 
festas de final de ano.

JS - Com relação à vacina das crianças de 05 a 11 anos, 
qual avaliação o senhor faz? Alguns pais têm dúvidas se 
vão vacinar seus filhos por tantas notícias falsas espalha-
das…. 

Demetrius Montenegro - A vacina é segura. Não se tem 
dúvidas. Não entendo porque se acredita mais em fakes 
quando o mundo sabe que essas informações falsas exis-
tem e são ativamente difundidas! A criança também morre 
de Covid. A criança também transmite o vírus. A vacina 
para elas é fundamental para sairmos dessa situação.

Aprendizado
 JS - Qual aprendizado fica 
para as futuras gerações e co-
mo o jovem deve se compor-
tar a partir dessa pandemia, 
que muda todo o cenário que 
eles conhecem? 
Demetrius Montenegro - A 
globalização do mundo não 
diz respeito apenas às pes-
soas conectadas, mas a inte-
ração que existe entre os se-
res vivos. Fazemos parte de 
um mundo plural, onde tu-
do precisa estar em harmo-
nia, uma estrutura como um 
vírus está nos colocando à 
prova. Vamos deixar de arro-

Volta às aulas
JS - E a volta às aulas pre-
senciais, podem ser com-
prometidas por causa desse 
aumento de casos de Covid 
agora associada à gripe in-
fluenza?

Demetrius Montenegro - 
Pode, sim, mas se o processo 
de vacinação em crianças for 
efetivo, essa possibilidade é 
menor.

JS - O senhor acredita que 
a máscara será utilizada por 
muito tempo ainda?

Demetrius Montenegro 
- Sem dúvida, até porque já 
vimos que as reinfecções são 
constantes, logo as máscaras 
serão fundamentais nesse 
controle.

JS - Já que a vacina protege, 
mas não cura, como o senhor 
analisa a cobrança do certifi-

cado de vacinação?

Demetrius Montenegro 
- Extremamente importante, 
o vacinado, se tiver o vírus, 
tem uma carga viral menor, 
diminui a chance de trans-
missão.

gância e nos curvar à nature-
za, nossa vida depende desse 
equilíbrio.

JS - Falando ainda sobre 
a  'Flurona' (infecção pelos 
vírus H3N2 e Covid-19 ao 
mesmo tempo) pegar gripe 
influenza e Covid-19 é um 
agravante nesse período? 
Até porque nem aprendemos 
ainda a lidar com a Covid….

Demetrius Montenegro - A 
Flurona acontece pela con-
taminação dos dois vírus, 
covid-19 e influenza, no en-
tanto, isso não vai causar um 
agravamento da situação, ló-
gico que a conduta que pre-
cisa ser tomada é objetivan-
do mais os cuidados com a 
covid, que é uma doença que 
tem um potencial de gravi-
dade muito maior que a in-
fluenza. 

JS - E para finalizar a vacina 
é o caminho, mas não funcio-
na sozinha, as pessoas preci-
sam entender que ainda é ne-
cessário seguir os protocolos 
da OMS...

Demetrius Montenegro - Nós 
só vamos sair desse labirinto, 
que estou chamando de ‘Ca-
verna do Dragão’, (uma re-
ferência  a desenho animado 
dos anos 80 onde os perso-
nagens não conseguiam sair 
de uma caverna, mesmo as 
vezes visualizando o outro la-
do), voltando ao nosso tem-
po, enquanto não tivermos 
vacinação para todos, inclu-
sive em países mais pobres 
que o Brasil, que tem uma 
baixa taxa de vacinação, vai 
ser muito difícil sair dessa si-
tuação.

 É importante frisar que não 
é a vacina apenas, precisa-
mos nos proteger mantendo 
o distanciamento social e a 
utilização das máscaras, veja 
que o surto de influenza que 
aconteceu no final do ano 
passado e início deste ano é 
um reflexo das condutas hu-
manas, justamente, porque 
as pessoas relaxaram com 
o uso das máscaras e con-
sequentemente em segui-
da veio essa onda com a va-
riante ômicron, que hoje é o 
vírus mais transmissível já 
detectado, levando o mundo 
a viver essa fase novamente 
de tantos casos de contami-
nação. 

Sem festas
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Cenários Políticos
do Brasil

Jornalista: Angelo Castelo Branco  /  Especial para o Jornal do Sertão ANTONIO FARIA DE FREITAS NETO

antoniofaria@antoniofaria.com.br

Advogado, pós-graduado e especialista em
Direito Empresarial e Direito Imobiliário.

Não importando os rumos que o episódio venha a tomar, é muito grave a 
decisão do ministro do STF, Alexandre de Moraes, obrigando um titular 
da presidência da República a comparecer a uma delegacia de polícia para 
prestar depoimento seja lá sobre o que for. O cargo de chefe da nação, 
independentemente de quem o ocupe, exige respeito a uma liturgia sem a 
qual o espírito das leis consagrado pelo clássico do barão de Montesquieu 
em sua tripartição dos poderes, 
fica arranhado e pode danificar os alicerces de uma democracia.

Um episódio causa 
assombrações ao País

Liturgia pela democracia

Desserviço à Pátria 
 
A questão é grave na medida em 
que revela uma linha de conduta 
áspera e provavelmente perene 
nas relações entre o presidente da 
República e o corpo da Suprema 
Corte. Esse tipo de impasse soa 
como um desserviço ao país. A 
ruptura da harmonia entre os 
poderes de uma república não se 
encerra com os maus humores ou 
as disputas entre egos de quem 
quer que seja. 

Instabilidade Jurídica 
 
A desarmonia gera um espectro 
enorme de instabilidades. Desde 
as perplexidades no âmbito do 
congresso nacional (minimizadas 
pelo temor de congressistas que 
são réus), aos impactos junto 

ao eleitorado e à percepção de 
instabilidade jurídica no mercado 
nacional e global. Investidores e 
corporações não põem dinheiro 
em nações institucionalmente 
fragilizadas, não importando 
quais versões do episódio venham 
a prevalecer nas mídias e entre 
militantes.
 
 

Orfandade de 
políticos 
 
O imbróglio Moraes-Bolsonaro, 
longe de terminar, acrescenta um 
distúrbio a mais na nação que 
atravessa uma turbulência de 
radicalizações com o agravante 
da orfandade de líderes políticos 
minimamente confiáveis ou 
que, pelo menos, jamais tenham 
passado pela polícia ou pela 
prisão.

A USUCAPIÃO FAMILIAR
Há mais de 01 (uma) década o Código Civil per-

mite a uma pessoa casada, ou com união estável, 
o direito de usucapir o imóvel urbano que era utili-
zado como moradia pela entidade familiar, no caso 
o bem tenha sido abandonado pelo outro cônjuge 
ou companheiro.

O prazo para aquisição da propriedade via usu-
capião familiar é muito exíguo, de apenas de 02 
(dois) anos, sendo também necessário que o imó-
vel seja de até 250m2 (duzentos e cinquenta me-
tros quadrados) e que o cônjuge usucapiente não 
detenha outro imóvel, urbano ou rural.

A posse o imóvel tem de ser mansa, pacífica 
e inconteste, não podendo ser objeto de disputa 
judicial ou extrajudicial pelo cônjuge que deixou o 
bem por sua própria vontade. 

Outro detalhe importante é que para o maneja-
mento da usucapião familiar o imóvel tem que ser 
comum, de propriedade de ambos os cônjuges. Se 
for do domínio de apenas um deles, não haverá 
espaço para utilização desta específica usucapião.

Esta é a forma mais ágil de obter usucapião den-
tre todas as formas existentes no Direito Brasilei-
ro, cujo prazo chega a ser menor que a usucapião 
de coisa móvel, exatamente porquê visa defender 
o núcleo familiar quando um dos cônjuges, ou um 
dos companheiros, voluntariamente decide deixar 
a moradia conjugal, com intuito de não mais vol-
tar à convivência familiar, inclusive com descum-
primento simultâneo de outros deveres conjugais, 
como assistência material e dever de sustento do 
lar. 

Assim, o cônjuge que se mantém na moradia 
familiar, sendo desigualmente onerado pelas des-
pesas da manutenção da família e também do 
imóvel, faz jus a lançar mão da usucapião familiar, 
não se aplicando quando o cônjuge é retirado do 
imóvel de forma violenta, física ou emocionalmen-
te, por parte do outro, já que a expulsão do lar não 
se configura como abandono.

A usucapião familiar dá voz também ao direito 
constitucional de habitação, sendo tendência mo-
derna a redução dos prazos desta natureza para 
que se facilite o acesso e se dê melhor vazão a 
este tipo de demanda.
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Negócios e Turismo

“Melhor perder cinco dias no Carnaval     
do que impor novo lockdown”, 
diz presidente da ABIH-PE

O aumento gradativo 
dos casos da variante 
Ômicron em todo o 
Estado fez o Governo de 
Pernambuco retroceder 
no plano de retomada da 
economia e determinou 
novas medidas restritivas 
para eventos, ambientes 
fechados, como bares 
e restaurantes, além 
de colocar  em dúvida 
se haverá ou não 
cancelamento do feriado 
de Carnaval, em 2022. 
Decisão ainda não foi 
anunciada, mas principais 
polos já cancelaram 
festividades

Desfile de “Os Caretas” acontece há mais de 100 anos pelas ruas de Triunfo, no Sertão do Pajeú

A possibilidade de não 
ocorrer novamente os festi-
vos de Momo podem reper-
cutir negativamente por mais 
um ano os resultados do seg-
mento de hospedagens e, co-
mo consequência, o turismo 
no interior e na capital per-
nambucana. Essa é a avalia-
ção do presidente da ABIH-
-PE, Eduardo Cavalcanti. 

Cidades sertanejas como 
Triunfo, Serra Talhada, Pe-
trolina, Salgueiro, Arcoverde, 
entre outras, decidiram não 
mais realizar festejos, assim 
como os principais polos do 
Estado, a exemplo do Recife 
e Olinda. Cavalcanti lembra 
que o cancelamento do Car-
naval em 2021 abalou o setor 
e toda a economia. Entretan-

to, para o gestor, será melhor 
e mais sensato perder cinco 
dias do Carnaval do que no-
vamente impor lockdown e, 
dessa forma, o prejuízo seria 
ainda maior.

”Os hotéis estão  seguindo 
todos os protocolos e cuida-
dos sanitários, além de não 
incentivar a aglomeração e 
manter o distanciamento en-
tre as mesas nos nossos res-
taurantes”, disse Cavalcanti. 
“Lamentavelmente é uma 
coisa que é necessária fazer e 
sendo necessário fazer é me-
lhor perder cinco dias do que 
o ano todo”, reforçou.

A força do turismo 
rural

A opinião do presiden-
te da ABIH é compartilha-
da pelo empresário Hugo 

Gonçalves, proprietário da 
Pousada Calugi, em Triun-
fo. Tradicionalmente, a ci-
dade recebe muitos turistas 
nesse período por conta do 

desfile do centenário grupo 
carnavalesco “Os Caretas”, 
que percorrem as ruas e la-
deiras da cidade desde 1917 
travestidos de máscaras, 

chapéu de palha, tabuletas 
nas costas com dizeres en-
graçados, além de choca-
lhos e chicotes fazendo ba-
rulho e brincadeiras.

“Tivemos a experiência 
do ano passado e sabemos 
da proximidade da nova on-
da da Covid. Portanto, não 
temos muita expectativa pa-
ra este ano. Continuamos a 
seguir todos os protocolos e 
estamos conseguindo aten-
der todos os nossos hóspe-
des com segurança”, disse o 
executivo, que também é o 
diretor presidente do grupo 
Tambaú Alimentos. Nossos 
hóspedes têm um perfil di-
ferente. São famílias, casais 
que estão em busca de no-
vas experiências, de ter um 
contato maior com a natu-
reza, com o clima maravi-
lhoso da região, de poder 
descansar e fugir da folia 
pesada, das ruas”, disse.

A pousada Calugi surgiu 
há 21 anos, mas foi durante 
a pandemia de 2020 que a 
família Gonçalves adquiriu 
o estabelecimento, que pos-
sui 16 apartamentos. Nossa 
pousada é bem ampla, não 
possui áreas fechadas. Nos-
so perfil é familiar, de des-
canso, de conhecer novas 
experiências. As pessoas 
que nos procuram buscam 
sair do Carnaval, procuram 
conhecer mais as atrações 
do turismo rural pela região 
como passeios rurais e co-
nhecer o Pico do Papagaio, 
a Furna  dos holandeses e 
a Cacimba de João Neco. 
Então, tem várias opções 
de turismo rural na cidade 
de Triunfo que proporciona 
um momento de uma expe-
riência bem positiva”.

Eduardo Cavalcanti, presidente da ABIH-PE, prevê perdas para 
o setor, mas apoia decisão de cancelar Carnaval de rua 
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Para driblar a pande-
mia, a pousada Calugi im-
plantou em 2021 novas 
frentes de permanência no 
estabelecimento para au-
mentar o fluxo de turistas. 
Foram acrescidos aos ser-
viços oferecidos às famílias 
a possibilidade de passar o 
dia desfrutando o aconche-
go do ambiente, oferecendo 
um prato típico, uso da pis-
cina.

“Buscamos agregar al-
guns serviços como o day 
use, realização de pequenos 
eventos controlados, uma 
feijoada, um churrasco, pa-
ra não focarmos apenas nos 
serviços de hospedagens. 
Também temos apartamen-
tos diferenciados para aque-
les que querem presentear 
os seus parentes com uma 
surpresa. Fazemos toda a 
ambientação para tornar o 
cenário bem aconchegan-
te”, afirmou Hugo Gonçal-
ves, explicando como tem 
feito para melhorar o movi-
mento da Pousada. 

Segundo ele, essas novi-
dades na grade de serviços 
oferecidos pela Pousada, 
em época de pandemia, são 
bem-vindas, já que as pes-
soas estão temerosas, so-
litárias, mais reservadas. 
“Investimos numa boa re-
de de internet para que os 
hóspedes possam, inclusi-
ve, trabalhar, daqui, em se-
gurança”, acrescentou. Para 
o futuro, o empreendedor 
pretende construir parques 
infantis, salão de jogos, par-
que aquático, entre outros.

Turismo de 
negócios

No Sertão Central, a ci-
dade de Serra Talhada não 
tem tradição carnavalesca 
e não sentirá os efeitos do 
cancelamento das festivi-
dades. Pelo menos essa é 
a previsão de alguns donos 

Mais serviços agregados

de hotéis. O que impera por 
lá é o turismo de negócios 
que, mesmo em tempos de 
Carnaval, movimenta o co-
mércio e o setor de serviços 
do município sertanejo.

Com um polo educacio-
nal em crescimento, sho-
pping, aeroporto, além de 
possuir uma localização es-
tratégica fazendo a conexão 
com mais de 40 cidades ao 
entorno, Serra Talhada vi-
ve um momento positivo, 
mesmo em tempos de pan-
demia. 

“O fato de não ter Car-
naval em Serra Talhada não 
influencia no nosso movi-

mento hoteleiro, porque o 
período nunca foi o nosso 
forte”, disse Andreia Me-
lo, gerente Administrativa 
do hotel Império da Serra, 
inaugurado em 2009 e hoje 
conta com 125 leitos.

Com uma média de ocu-
pação em torno de 70%, 
alternando para 90% em 
dias semanais, a empre-
endedora não tem muito o 
que se queixar. “As coisas 
estão começando a voltar 
ao normal, desde meados 
do ano passado, respei-
tando todas as restrições 
e cuidados como determi-
na o Ministério da Saúde”, 
disse.

Hugo Gonçalves, da Pousada Calugi, em Triunfo, aposta no turismo 
rural e de descanso para o período
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constante reuniões com 
autoridades dos governos 
federal e estadual a Asso-
ciação Brasileira dos Pro-
motores de Eventos (ABRA-
PE) considera “precipitado, 
preconceituoso e prematu-
ro” qualquer intenção dos 
governos em proibir a rea-
lização de eventos controla-
dos que obedecem os cuida-
dos necessários e exigidos 
pelos orgãos sanitários.

Em carta aberta divul-
gada em janeiro deste ano, 
a ABRAPE nacional defen-
deu a manutenção das ativi-
dades econômicas em fun-
cionamento, resguardadas 
por iniciativas como a am-
pliação das campanhas de 
imunização e a exigência de 
comprovante de vacinação 
para o acesso em ambientes 
controlados.

“O nosso processo de re-
tomada foi racional e cau-
teloso, sempre olhando os 
indicadores epidemiológi-
cos e, de repente, fecham 
os eventos abruptamente, 
novamente, sem respeitar 
a especificidade de cada 
atividade. A escolha desse 
setor como vilão é subjeti-
va, simplista e injusta!!” diz 
trechos do manifesto, pu-
blicado nas redes sociais da 
entidade.

Princípio para todos

Para a entidade, o de-
bate não deve ser restrito 
aos eventos. “O princípio 
da precaução utilizado pa-
ra justificar o cancelamento 
de eventos é incoerente. Se 
é para aplicar o princípio, 
tem que ser para todos, de 
forma horizontal, abran-
gendo as praias lotadas, 
transporte público lotado, 
comércio lotado, manifes-
tações políticas etc”. 

Exemplos como o do 
Carnatal, tradicional cir-
cuito de blocos que reuniu 
milhares de foliões em de-
zembro na capital do Rio 
Grande do Norte, foi rea-
lizado na área externa da 

Negócios e Turismo

ABRAPE - PE defende eventos controlados

Waldner Dadai, presidente da ABRAPE-PE, defende a realização de um Carnaval seguro

Arena das Dunas e reuniu 
cerca de 25 mil foliões. Os 
organizadores restringi-
ram o acesso dos foliões ao 
evento somente apresen-
tando o cartão vacinal com-
pleto com as duas doses ou 
dose única da Janssen. 

Eventos seguros e 
controlados

O presidente da sec-
cional de Pernambuco da 
ABRAPE, Waldner Dadai, 
acredita que a decisão do 
Governo de Pernambuco, 
a partir de reuniões per-
manentes com o setor, seja 
para liberação de eventos 
públicos e privados com 
controle efetivo, já que a 
cobrança de passaportes 
de vacinas vem sendo uma 
prática rotineira. 

“Estamos tendo uma li-

nha de comunicação com 
o governo.  Nem sempre a 
gente concorda com algu-
mas decisões, mas a gente 
acata e cumpre. Efetiva-
mente o que está proibido 
é o Carnaval de rua, tanto 
em Olinda como Recife que 
era esperado. Já que a gen-
te não tem como fazer um 
controle efetivo disso, mas 
a gente tem como sim fazer 
eventos com controle. En-
tão a gente hoje não traba-
lha com essa possibilidade 
de não ter nada no Carna-
val. Mas a gente concorda 
efetivamente com essa não 
liberação do Carnaval de 
rua que a gente entende 
que hoje no formato con-
vencional é difícil de fazer 
devido a necessidade de 
se fazer controles. O que a 
gente vem hoje trabalhan-
do e o que está em pauta é o 
Carnaval seguro", reforçou.

Perdas podem 
chegar a 
R$ 2 bilhões

Antes da pandemia, no 
ano de 2019, o Carnaval em 
Pernambuco teve um in-
cremento na economia que 
ultrapassou R$ 2 bilhões, 
com geração de 25 mil em-
pregos diretos, impactando 
uma cadeia produtiva dire-
tamente como bares, res-
taurantes, comércio, vestu-
ário, indústrias e turismo.

“Sem carnaval, há um 
prejuízo que deve chegar 
a mais ou menos a dois bi-
lhões de reais, além dos 
recursos advindos dos tu-
ristas. Isso tudo deixa de 
circular na economia.

Por isso defendemos um 
formato de Carnaval seguro 
bem como tudo que envolve 

essa festa”, disse Waldner 
Dadai, ao JS. 

Para o dirigente regional 
da entidade, os governos 
deveriam praticar o princí-
pio da isonomia, e não par-
ticularizar. “Estamos vendo 
todo mundo praticando su-
as atividades normalmente. 
Você vê vários restaurantes, 
shoppings, transporte pú-
blico, avião e jogos de fu-
tebol, tudo está funcionan-
do. Só os eventos hoje é que 
tem essa restrição e a nossa 
briga é muito por conta des-
sa falta de isonomia. É um 
segmento que foi posto à 
margem de tudo isso e que 
está tendo um tratamento 
diferenciado sem efetiva-
mente ser o segmento que 
que essas contaminações, 
até porque é um setor que 
não vinha conseguindo tra-
balhar”, acrescentou.
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O que está sendo exigido nos eventos?

Saiba aqui os protocolos para as atividades:

As atuais normativas governamentais exigem a cobrança do ciclo 
vacinal completo e a testagem, além do uso da máscara e manter o 
distanciamento social. No último dia 14 de janeiro, o Governo de 
Pernambuco por meio do Comitê de Monitoramento da Covid 19 re-
duziu a capacidade do público em eventos, com a cobrança de teste 
negativo para o novo coronavírus e ampliação da cobrança do “pas-
saporte da vacina” para bares, restaurantes e outros locais.

A comprovação de vacinação, com o "passaporte", será de duas 
doses ou dose única, para pessoas até 54 anos, e de dose de reforço, 
para pessoas acima de 55 anos.Tal checagem pode ser feita através 
do cartão de vacinação ou ainda dos meios digitais, como o Conec-
taRecife, para quem mora na capital, e o ConecteSUS. “Estamos se-
guindo à risca tudo que está sendo proposto. Cabe ao Governo fazer 
seu papel de regulador e fiscalizar”.

>50% da capacidade do local ou mil pessoas, o que for menor;

>Distanciamento de 1 metro entre pessoas que não sejam do mesmo núcleo familiar;

>A partir de 300 pessoas: ingresso apenas com esquema vacinal completo e teste rápido 
de antígeno negativo realizado durante o período de 24 horas que antecedem a apresen-
tação ou teste RT-PCR negativo realizado até 72h antes da apresentação.

Alimentação
Bares, restaurantes, lanchonetes, shoppings etc:

>80% da capacidade do local com até 20 pessoas por me-
sa;
>Distanciamento de 1 metro entre as mesas;
>Obrigatória a apresentação de passaporte vacinal para 
público, funcionários e prestadores de serviço;

Eventos
culturais sociais, corporativos e relacionados a 
formaturas; shows, bailes e buffets:

>Ambientes fechados: 50% da capacidade do local ou 1 
mil pessoas, o que for menor;
>Ambientes abertos: 50% da capacidade do local ou 3 mil 
pessoas, o que for menor;
>Obrigatória a apresentação de "passaporte vacinal" para 
público, funcionários e prestadores de serviço;
>A partir de 300 pessoas: além do "passaporte", teste rá-
pido de antígeno negativo realizado durante o período de 
24 horas que antecedem o evento ou teste RT-PCR nega-
tivo realizado até 72h antes do evento.

Esportes 

>Ambientes fechados: 50% da capacidade do local ou 1 
mil pessoas, o que for menor;
>Ambientes abertos: 50% da capacidade do local ou 3 
mil pessoas, o que for menor;
>Obrigatória a apresentação de "passaporte vacinal" 
para o público, funcionários e prestadores de serviço;
>A partir de 300 pessoas: além do "passaporte", teste 
rápido de antígeno negativo realizado durante o perío-
do de 24 horas que antecedem o evento ou teste RT-P-
CR negativo realizado até 72h antes do evento.

Jogos de futebol profissional:

>50% da capacidade do estádio ou 3000 pessoas, o que 
for menor;
>Obrigatória a apresentação de "passaporte vacinal" 
para público, funcionários e prestadores de serviço;
>A partir de 300 pessoas: ingresso apenas com esquema 
vacinal completo (público, funcionários e prestadores) 
e teste rápido de antígeno negativo realizado durante o 
período de 24 horas que antecedem o evento ou teste 
RT-PCR negativo realizado até 72h antes do evento.

FONTE: GOVERNO DE PERNAMBUCO

      Cinema, teatro, circo, museus e outros estabelecimentos
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Diante das mudanças, o 
Jornal do Sertão conver-
sou com a gerência de Marke-
ting do Sicredi Pernambucred 
para saber como funciona e 
quais as vantagens para o co-
operado que precisa utilizar 
a modalidade de crédito de 
rápida contratação, o consig-
nado. Uma solução que não 
precisa de justificativa para 
sua utilização, e, por ter a ga-
rantia da folha de pagamento 
é um crédito com taxas mais 
baixas, sendo uma boa opção 
para ajudar no equilíbrio da 
sua vida financeira. 

A gerente de Marketing, 
Laura  Sarmanho explicou 
que os cooperados que têm direi-
to a esse serviço via Sicredi são os 
funcionários públicos.  Nesta mo-
dalidade de empréstimo, o servidor 
tem até 90 dias para começar a pa-
gar. "O valor do crédito é liberado 
na conta corrente, as parcelas são 
descontadas na folha de pagamen-
to e ele ainda participa da distribui-
ção dos resultados da cooperativa", 
disse. Neste início de ano, o crédito 
consignado é a melhor solução pa-

Crédito e Finanças

Êxito  
O Brasil alcançou a marca de US$ 1 bilhão de dólares em 
exportações de frutas em 2021. Foram enviadas para o 
mercado exterior aproximadamente 1,2 milhões de to-
neladas de frutas, 18% a mais em volume registrado no 
último ano. O faturamento foi de US$ 1,060 bilhões de 
dólares, crescimento de 20%.

Vale do São Francisco
O Vale do São Francisco teve papel determinante para 
as exportações alcançarem este recorde. A região expor-
tou mais de US$ 400 milhões de dólares, somando as 
vendas de manga e uva.

Manga
A manga foi a fruta mais exportada em 2021, foram em-
barcadas cerca de 272,5 mil toneladas, contabilizando 
US$ 248 milhões de dólares. Já a uva foi a terceira fruta 
mais vendida, com 76,6 mil toneladas, registrando mais 
de US$ 155 milhões de dólares.

Fruticultura sustentável
Para o presidente da Abrafrutas, Guilherme Coelho, a 
fruticultura é um segmento socioeconômico e ambien-
talmente sustentável. As frutas exportadas possuem 
certificações internacionais, como o Global Gap, Rain-
forest Alliance, GRASP, Fair Trade, Tesco Nurture, BS-
CI, HACCP / APPCC. Este é o setor do agro que mais 
emprega, são cerca de 5,5 milhões de empregos diretos.

Varejo

A cidade de Araripina, no Sertão do Araripe, ganhou no 
último dia 28 de janeiro sua mais nova filial da rede Vi-
tória Atacadão, do grupo Mateus Reis, natural de Dor-
mentes (PE). O prédio possui cerca de 8.500 mil m² e 
vai abrigar as operações tanto do atacado – que já fun-
ciona com balcão de vendas desde 2013 na cidade – e, 
agora do varejo. Cerca de 150 empregos diretos e 100 in-
diretos foram criados desde o início das obras em 2020.

Caso queira colaborar com esse espaço envie sugestões 
para jsredacao2@gmail.com

NEGÓCIOS
COLUNA

Margem do empréstimo 
consignado é reduzida em 2022
A margem consignável é justamente o percentual máximo da renda que pode ser usado 
para o pagamento desses empréstimos, nesse caso 35% do valor do benefício

Após vigorar por nove me-
ses, a ampliação da margem de 
empréstimo consignado para 
aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) chegou ao fim e 
voltou ao valor de 35% do be-
nefício, desde o início de  janei-
ro de 2022. 

Segundo dados divulgados 
pela Agência Brasil, desde abril 
de 2021, entrou em vigor a me-
dida provisória que ampliava 

a margem para 40%, uma for-
ma de facilitar acesso a crédito 
em decorrência dos efeitos da 
pandemia de Covid-19. A am-
pliação terminou no último dia 
de expediente bancário do ano 
passado (30/12).

O crédito consignado é 
aquele concedido com descon-
to automático em folha de pa-
gamento. Por ter como garantia 
o desconto direto no salário ou 
benefício, esse tipo de operação 
de crédito pessoal é um dos que 
oferecem os menores juros do 
mercado. A margem consigná-
vel é justamente o percentual 

máximo da renda que pode ser 
usado para o pagamento desses 
empréstimos.  

Além da margem do consig-
nado (35%), o número máximo 
de parcelas dos empréstimos 
também será reduzido de 84 
meses (7 anos) para 72 meses 
(6 anos). Também deixa de va-
ler a regra que reduzia para 30 
dias o tempo de carência para 
que o aposentado ou pensio-
nista pudesse solicitar um novo 
empréstimo consignado após 
a contratação de um anterior. 
Com isso, esse prazo mínimo 
volta a ser de 90 dias. 

ra deixar as contas em dia.

Planejamento 
financeiro

Outro serviço oferecido pelo 
Sicredi Pernambucred são dicas de 
organização financeira. Segundo a 
gerência de Marketing o início do 
ano é o momento em que as pes-
soas estão renovando suas metas. 

Pensando nisso, a Sicredi 
Pernambucred preparou 
três dicas para ajudar o co-
operado a se livrar das dívi-
das neste início de ano. 

1 - Comece a listar as suas 

dívidas. Anote os valores, 
os juros e as datas de ven-
cimento de cada conta.
2 - Negocie as dívidas que 
oferecem juros mais altos. 
Entre em contato com as 
empresas ou o banco, in-
forme que quer quitar a 
dívida e negocie as melho-
res opções de parcelamen-
to.

3 - Elimine gastos desnecessários. 
Defina tudo o que seja possível 
excluir, reduzir e substituir. Para 
isso é preciso conversar com a fa-
mília e deixar todos cientes dessa 
necessidade.
Seguindo essas orientações cer-
tamente ficará mais fácil ter uma 
vida financeira organizada. Isso 
vai poupar tempo e dinheiro para 
o servidor público investir em no-
vos sonhos.

Sicredi Pernambucred dá dicas de 
como utilizar o crédito consignado

L ID IANE  SOUZA
lasscunha@gmail.com
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Novo empreendimento possui uma área de 8.500m2, à margem da BR 316Laura  Sarmanho, gerente de Marketing
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"Pernambuco vai ter mais Centros de Inovação em seu território que o estado de São Paulo", diz 
Lucas Ramos, secretário de CT&I

LUCIANA LEÃO
 Editora Executiva do JS

lucianacarneiroleao@gmail.com

Espaços 4.0: Interiorização da
Inovação chega ao Sertão

Com investimentos de 
R$ 7,85 milhões, as 
secretarias de Ciência, 
Tecnologia e Inovação 
(Secti) e de Educação 
e Esportes (SEE), em 
parceria com a Facepe, 
coordenam a instalação de 
22 Centros de Inovação, 
sendo 10 localizados 
na região sertaneja: 
Araripina,Petrolândia, Santa 
Maria da Boa Vista, São 
José do Egito, Arcoverde, 
Carnaíba, Floresta, Ouricuri, 
Petrolina e Salgueiro

Dez cidades do Sertão 
pernambucano foram incluídas 
no programa Espaços 4.0, que 
propõe interiorizar o proces-
so de formação profissional em 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
a partir da instalação de am-
bientes inovadores, do Sertão 
ao Cais. Ao todo, Pernambuco 
contará com 22 novos Centros 
de Inovação, que serão imple-
mentados em todas as regiões 
de desenvolvimento do Estado 
até o final de 2022. Para o Ser-
tão está previsto a instalação 
dos Espaços 4.0 nas cidades de 
Araripina, Arcoverde, Carnaíba, 
Floresta, Ouricuri, Petrolândia, 
Petrolina, Salgueiro, Santa Ma-
ria da Boa Vista, São José do 
Egito,

Cada região de desenvolvi-
mento contará com dois Cen-
tros de Inovação, que funciona-
rão como conexões entre a sala 
de aula, a academia e os setores 
produtivos. O programa   sen-
do executado pelas Secretarias 
de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção e a de Educação e Esportes, 
em parceria com a Fundação de 
Apoio à Ciência e Tecnologia do 
Estado de Pernambuco (Face-

pe), e receberá R$ 7,85 milhões 
em investimentos públicos, den-
tro do Plano Retomada do Go-
verno de Pernambuco.

Escolas Técnicas Estaduais 
(ETEs), Escolas de Referência 
em Ensino Médio (EREMs) e 
Centros Tecnológicos pernam-
bucanos receberão laboratórios 
com tecnologias portadoras de 
futuro, inteiramente conecta-
dos com a produção e difusão 
de conhecimentos em Desenvol-
vimento de Games, Manufatura 
Avançada, Cultura Maker, Eco-
nomia Criativa, Economia Cir-
cular, Negócios 4.0, Inteligência 
Artificial e Ciência de Dados.

"Pernambuco vai ter mais 
Centros de Inovação em seu 
território que o estado de São 
Paulo. Serão pontos de conver-
gência para estudantes, profes-
sores, pesquisadores e empresas 
produzirem Inovação juntos, 
desenvolvendo novas soluções e 
tecnologias para ampliar a com-
petitividade das atividades eco-
nômicas locais, gerando mais 
oportunidades de empreende-
dorismo, emprego e renda. Os 

usuários vão contar com toda 
infraestrutura necessária para 
aprender colocando a mão na 
massa, resolvendo desafios reais 
da sociedade e dos setores pro-
dutivos, construindo soluções e 
trocando experiências, estimu-
lando a criatividade, com inclu-
são e entusiasmo", destacou o 
secretário de CT&I, Lucas Ra-
mos.

Inserção para o futuro

Os Espaços 4.0 ainda têm 
como meta apoiar a melhoria da 
qualidade da Educação pública 
de Pernambuco. Estabelecem 
como política de Estado a inser-
ção das habilidades de futuro 
na grade curricular das escolas 
estaduais. E contribuirão para 
o aumento da proficiência em 
Matemática e para expansão das 
matrículas em cursos de Ensino 
Superior de Ciência, Tecnologia, 
Engenharias, Artes, Matemática 
e Computação (STEAM+C, na 
sigla em inglês).

“Esse é um projeto muito 
importante para a Educação de 

Pernambuco. Nossas escolas de 
tempo integral se tornaram uma 
referência em todo o País e ago-
ra começamos uma nova etapa 
de desenvolvimento. Esses es-
paços nos permitem melhorar 
ainda mais, oferecendo mais 
qualificação aos jovens. Nossos 
estudantes terão acesso a equi-
pamentos de ponta onde terão 
oportunidade de aprender, trei-
nar e se capacitar. O desenvolvi-
mento do Brasil passa pela capa-
citação, que gera oportunidades. 
Este tem sido o nosso foco e ob-
jetivo maior”, afirmou Marcelo 
Barros, secretário de Educação e 
Esportes de Pernambuco.

Integração do 
conhecimento

“O programa Espaços 4.0 
cria uma nova rede de insti-
tuições que contarão com todo 
apoio e infraestrutura para esta-
rem cada vez mais integradas às 
Universidades e Institutos de Ci-
ência e Tecnologia de Pernam-
buco, notadamente os que esti-

verem em seu raio de alcance 
regional. Além disso, abre 
uma oportunidade inédita de 
interação com outros proje-
tos já apoiados pela Facepe, a 
exemplo do Lócus da Inovação 
e dos editais de apoio aos mu-
nicípios implementados em 
2021. Passam a se tornar insti-
tuições acolhidas e protegidas 
por uma política de Estado”, 
contextualizou o presidente da 
Facepe, Fernando Jucá.

Os Espaços 4.0 serão im-
plementados ainda nas cida-
des de Bonito, Carpina, Ga-
ranhuns, Goiana, Gravatá, 
Joaquim Nabuco, Paulista,  
Caruaru, Lajedo, Palmares, 
Paudalho e Surubim.

Formação

Também foi lançada mais 
uma ação do programa For-
ma.AI, da Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação: o 
Inova.EDU, voltado exclusiva-
mente à formação das pessoas 
que irão coordenar e conduzir 
as atividades nos 22 Espaços 
4.0.  Serão beneficiadas, dire-
tamente, 182 pessoas.

Com um investimento de 
R$ 1.346.400,00, serão es-
truturados Objetos Digitais 
de Aprendizado (ODAs) pe-
los professores formadores e 
concedidas bolsas, via Facepe, 
para docentes executores e es-
tudantes da rede pública esta-
dual (ETEs e EREMs), garan-
tindo uma formação completa 
em tecnologias portadoras de 
futuro e a criação de uma rede 
de multiplicadores dessas no-
vas habilidades e conhecimen-
tos para os Espaços 4.0 em to-
do o Estado.

Infraestrutura

Cada laboratório do pro-
grama Espaços 4.0 contará 
com: impressora 3D de pe-
queno porte, impressora 3D 
de médio porte; desktops 
avançados e notebooks ga-
mers; kit de ferramentas; mi-
niretífica; kit de sensores ar-
duino; scanner 3D; kit RFID 
arduino; lupa eletrônica; me-
sa digitalizadora; arco de ser-
ra fixo; perfurador; caneta 3D; 
parafusadeira/furadeira; esta-
ção soldadora; kit Raspberry; 
câmeras; multímetro digital; 
kits de Comunicação Lora; 
serra tico-tico; cortadora a La-
ser; e Equipamentos de Prote-
ção Individual (EPIs).

Foto: DIVULGAÇÃO
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GERALDO EUGÊNIO

De uma hora para outra 
o mundo percebeu a impor-
tância do desenvolvimento 
científico na solução dos pro-
blemas comuns. A medicina 
se tornou mais eficiente, as 
pessoas passaram a viver de 
modo mais saudável e por 
mais tempo; as comunica-
ções sofreram um processo 
inimaginável de mudança; 
como também os materiais 
de construção; o vestuário e 
os alimentos.

Uma questão continuou 
intrigando à muitos, por que 
essas tecnologias mais mo-
dernas demoram tanto tem-
po a chegar no dia a dia das 
pessoas? Porque algumas de-
las continuam por dezenas 
de anos apenas no domínio 
da defesa, das armas e na ca-
pacidade de destruição e não 
se traduzem em bem-estar. 
Será que não valeria a pena 
investir na aproximação en-
tre os laboratórios, o profes-
sor ou o empresário de modo 
geral?

Na realidade, desde que 
personagens como Bill Ga-
tes, Elon Musk e Steve Jobs 
colocaram o mundo de per-
nas para o ar que a corrida 
frenética por novos conheci-
mentos e aplicações se tor-
nou uma verdadeira obses-
são. 

O caso mais emblemáti-
co entre nós, é o celular. Não 
são poucos aqueles que não 
se sentem bem enquanto não 
adquirem o último modelo 
das grandes marcas.

Falta tecnologia 
ou água?

E no caso do semiári-

Inovação tecnológica no semiárido, 
que se busque o melhor
Uma questão continuou intrigando a muitos, por que essas tecnologias mais modernas 
demoram tanto tempo a chegar no dia a dia das pessoas?

A inovação no século XXI

do. Esta questão também 
se aplica? Será que em uma 
região a grande limitação 
ainda é a água para beber al-
guém deveria estar preocu-
pado com o a última versão 
do celular com a tecnologia 
5G? 

Obviamente que sim. A 
revolução tecnológica em 
curso fez com que, com re-
cursos próprios, a grande 
maioria das pessoas tives-
sem acesso à internet e com 
isto à sua conta bancária, à 
escola, à loja, à operadora 
turística à sua rádio preferi-
da e ao que quer que seja.

Logo, até para quem es-
pera pelo carro-pipa ou re-
cebe o auxílio emergencial 
da Covid-19 melhor qualifi-
cado está para aproveitar as 
oportunidades quem conta 
uma conexão “wifi”. 

Iniciativas 
empresariais e 
governamentais

A provocação ao texto se 
deu ao testemunhar e aplau-
dir a iniciativa da SECTI PE 
e da FACEPE em lançar os 
dois primeiros editais do ano 
de 2022 visando o apoio e es-
tímulo à formação e efetiva-
ção dos `lócus` de inovação 
no estado. 

Na apresentação foi feita 
menção ao fato de que o ser-
tão do Pajeú ser uma das ma-
crorregiões do estado em que 
ainda não há nenhum locus 
instalado.

Portanto que seja objeto 
de atenção por parte de nos-
sas escolas, universidades e 
empresas, por outro lado há 
de se considerar que, de mo-
do geral, os temas escolhidos 

demonstram demandas ime-
diatas, ressalte-se a ausência 
de uma área de extrema re-
levância para o estado, ener-
gias renováveis.

Na realidade o único te-
ma contemplado em termos 
de energia foram os acumu-
ladores de alta capacidade, 
de grande impacto na indús-
tria automotiva, industrial e 
de serviços, mas outros seg-
mentos do capítulo energia 
também tem valor estratégi-
co para o estado de Pernam-
buco, em especial quando se 
discute as necessidades de 
empreendimentos agrícolas 
espalhados em todo territó-
rio do estado.

Há de se referir de modo 
específico as energias reno-
váveis, de modo especial a 
eólica e a fotovoltaica, e suas 
implicações sobre o dia a dia 
do empresário rural. 

A gestão da política ener-
gética nacional levou a altas 
alarmantes nos preços dos 
combustíveis, da energia elé-
trica e da disponibilidade de 
água de forma que o impac-
to sobre as diversas cadeias 
produtivas do semiárido tem 
sido negativo e até devasta-
dor.

Logo, a busca por opções 
que comprimam o custo da 
energia e o bombeamento de 
água é uma das áreas da ino-
vação mais demandadas em 
todo o Agreste e Sertão de 
Pernambuco.

Não é que ao se tratar das 
cadeias produtivas eleitas co-
mo prioritárias não se possa 

apresentar projetos ou ini-
ciativas que se dediquem ao 
aspecto energético, mas o 
fato de não aparecer entre a 
relação de prioridades, não 
deixa de ser percebido como 
algo secundário e que vem a 
refém de atividades específi-
cas, quando a leitura deve se 
dá com uma abordagem dife-
renciada.

Vale de que, mesmo? 
de Silício? de Energias 
renováveis? 

Em termos de locus de 
inovação e seu caráter em-
preendedor, considerando 
que o semiárido avançou de 
forma marcante quanto às 
áreas de engenharia e tec-
nologia nas últimas duas dé-
cadas com a expansão das 
universidades públicas, que 
se passe a ver a região como 
passível de hospedar inicia-
tivas de densidade em inves-
timentos e conhecimento, tal 
qual representa o comple-
xo Moura, em Belo Jardim, 
além de iniciativas conecta-
das à computação e a robóti-
ca ou as engenharias ferrovi-
ária, mecânica, civil, agrícola, 
de produção em ambientes 
que passariam a serem per-
cebidos como portadores de 
mudanças radicais.

O Vale do Pajeú não tem 
pretensão de ser nenhum Va-
le do Silício, mas com uma 
atenção especial às tecnolo-
gias digitais disponíveis, o 
agronegócio local e regional 
também estaria sendo bene-
ficiados. Alguém falou, até de 
forma insistentes, que o sé-
culo XXI é o século da Ásia. 

Verdade indiscutível e 
que leva a todos ligados ao 
agronegócio regional, acom-
panharem o que tem sido fei-
to na China, na Índia, na Ma-
lásia e no Vietnam em apoio 
à pequena e média produção 
e ao processamento e comer-
cialização de bens provenien-
tes desse segmento.
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Após um período conturbado 
causado pela pandemia do novo co-
ronavírus, governos e profissionais 
da educação organizam-se para um 
novo começo, unindo esforços com 
alunos e pais para juntos enfrentar 
os empecilhos causados ao longo de 
quase dois anos, sem as aulas pre-
senciais nas escolas. 

As unidades municipais, estadu-
ais e particulares preparam-se para 
amenizar os impactos da pandemia 
sobre o ensino e sabem que será ne-
cessário resgatar alunos que se afas-
taram, então desmotivados, pelo 
formato online e ainda recuperar o 
nível de aprendizado. 

Segundo o Censo Escolar, le-
vando em consideração instituições 
públicas e privadas, no ano passado, 
foram cerca de 287 dias de suspen-
são das aulas presenciais em razão 
da Covid-19. 

A expectativa é que o cenário 
mude graças à ação efetiva das vaci-
nas que, inclusive, foi estendida para 
a faixa etária de 05 a 11 anos. Sendo 
assim, a volta às aulas no ano cor-
rente irá ocorrer no formato presen-
cial nas escolas sertanejas de Jua-
zeiro, Petrolina e Triunfo, conforme 
apurou o JS. Outras cidades ainda 
avaliam, diante do aumento de casos 
da variante Ômicron.
Diante de muitas dúvidas a 
reportagem do Jornal do Sertão 
procurou algumas secretarias 
municipais para saber sobre as 
orientações para o retorno às aulas 
e suas mudanças nesse período 
de adaptação. Entre as principais 
indagações dos pais está a exigência 
ou não de passaporte vacinal contra 
a covid-19 para alunos de 12 anos 
acima. Questão que ainda divide 
opiniões pais, alunos e autoridades. 

Juazeiro
Em Juazeiro, no sertão baia-

no, no protocolo de matrícula, um 
dos documentos solicitados para va-
lidação do procedimento nas escolas 
foi a carteira de vacinação do estu-
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Sertão prepara-se para volta 
às aulas presenciais
Segundo o Censo Escolar, levando em consideração instituições públicas e privadas, em 2021 
foram cerca de 287 dias de suspensão das aulas presenciais em razão da Covid-19

Triunfo decidiu exigir o passaporte Triunfo 
decidiu exigir o passaporte vacinal contra 
a covid-19 para alunos. A determinação 
também se amplia para professores e todos 
os servidores públicos

Secretaria de 
Educação de 
Petrolina não 
planeja para 
2022 aulas 
remotas para o 
ensino regular, 
somente para 
reforço da 
aprendizagem

dante, composta por todas as vaci-
nas tomadas pelo aluno. 

Sobre o passaporte de vacina-
ção contra a Covid-19, não será so-
licitado na escola, mas, segundo a 
secretária de Educação e Juventude, 
Normeide Almeida,  as unidades de 
ensino já foram orientadas e execu-
tam ações do protocolo intersetorial 
de segurança sanitária contra a Co-
vid-19, desenvolvido pelo município 
e em consonância com os órgãos de 
controle sanitário.  

"Iremos iniciar mais um ano 
letivo e estamos atentos a todas as 
repercussões da pandemia, sempre 
pensando no bem-estar e na segu-
rança sanitária de nossos alunos e 
colaboradores”, expôs. 

Com relação aos professores, 
a prefeitura de Juazeiro informou 
que entre os meses de setembro e 
novembro do ano de 2021, a Seduc 
desenvolveu uma pesquisa com pro-

fissionais da educação municipal e 
constatou que mais de 99% dos co-
laboradores já estavam imunizados 
com a vacina contra a Covid-19.

Juazeiro atualmente, tem cerca 
de 37 mil, e com capacidade para 
atender mais de 45 mil este ano, com 
as novas matrículas na rede e cerca 
de 2.200 professores na rede muni-
cipal. A previsão é de que o ano leti-
vo de 2022 inicie no dia 14 de março. 
Sobre o formato, até o momento, se 
mantém o modelo híbrido, confor-
me o decreto vigente, mas a Seduc 
está acompanhando as repercussões 
da pandemia, para aderir ou não um 
retorno 100% presencial.

Petrolina 
Petrolina, no sertão pernambu-

cano, afirmou que a Secretaria de 
Educação não planeja para 2022 
aulas remotas para o ensino regular, 
somente para reforço da aprendiza-

gem. O retorno 100% presencial é o 
que está no planejamento, evidente-
mente, a Secretaria seguirá as deter-
minações das autoridades de saúde, 
orientada pelos dados epidemiológi-
cos. Tudo será feito com responsabi-
lidade e segurança, garante o secre-
tário Plínio Amorim. 

Com relação a exigência do pas-
saporte vacinal contra a Covid-19 
para alunos, a Secretaria de Edu-
cação, Cultura e Esportes, afirmou 
que ainda não tem definição quanto 
à necessidade de passaporte vaci-
nal para os estudantes acima de 12 
anos, mas tudo será feito conforme 
orientado pela Secretaria Municipal 
de Saúde. 

A rede municipal de ensino tem 
hoje mais de 55 mil alunos e 2.900 
professores e a  programação é que  
as 214 Unidades Educacionais do 
município voltem a receber, pre-
sencialmente, 100% dos estudantes 
matriculados, a partir do dia 7 de fe-
vereiro.  

Triunfo 

O Município de Triunfo decidiu 
exigir o passaporte vacinal contra 
a covid-19 para alunos. A deter-
minação também se amplia para 
professores e todos os servidores 
públicos. As aulas para os 2.390 
alunos matriculados na rede mu-
nicipal serão 100% presenciais.   
Mirian Santos, secretária de 
Educação, explicou à reporta-
gem do JS que os pais, ainda 
inseguros com as aulas presen-
ciais,  precisam comprovar a co-
morbidade dos seus filhos com 
laudo e declaração médica. “Nes-
tes casos veremos outra forma 
de atendimento”, acrescentou. 
As aulas em Triunfo estão pre-
vistas para começar no dia 07 de 
fevereiro, com duas novidades, 
segundo a gestora: a inaugura-
ção da  creche municipal com 
alunos de 3 a 5 anos até o dia 15 
de fevereiro e a abertura de va-
gas para o  de Jovens e Adultos 
- EJA.

Arcoverde 
Diferente das demais cidades, 

Arcoverde decidiu adiar as aulas 
programadas para começar no dia 
03 de fevereiro, para o dia 14 do 
mesmo mês. A explicação dada pe-
la Secretaria de Educação do mu-
nicípio, foi o aumento do número 
de casos da Covid-19 na cidade.

“Decidimos por adiar as nossas 
aulas presenciais para o dia 14 de fe-
vereiro”, informou o secretário mu-
nicipal de Educação, professor Antô-
nio Rodrigues. Toda a programação 
das disciplinas para cada escola será 
mantida, agregando o formato re-
moto já utilizado em outros períodos 
anteriores, em virtude da pandemia.

Segundo o secretário, os estu-
dantes não serão prejudicados com a 
medida, que tem por finalidade evi-
tar a proliferação da Covid-19 nesta 
temporada, especialmente nos am-
bientes escolares.

Desde o início de 2022, diver-
sas escolas municipais já estavam 
passando por obras de reformas e 
outras ações de melhorias, para que 
sua estrutura pudesse receber a co-
munidade estudantil. Contudo, os 
professores e demais profissionais 
da rede municipal estarão de volta 
na prática do ensino à distância, se-
guindo as orientações da Secretaria 
Municipal de Educação.   

Escolas 
particulares 

A Federação Nacional das Esco-
las Particulares (Fenep)  em entre-
vista à CNN Brasil expôs que não irá 
adotar a vacina como um condicio-
nante para a volta às aulas presen-
ciais. 

O presidente da Fenep, Bruno 
Eizerik, defende a vacinação das 
crianças e orienta os sindicatos as-
sociados a incentivarem as famílias 
a imunizarem seus filhos. Contudo, 
Eizerik afirmou que “entendemos 
e respeitamos aquelas famílias que 
entendem que a vacinação não pre-
cisa ser feita”.

Eizerik ressaltou que “todos 
os professores e funcionários já to-
maram as duas doses da vacina e o 
reforço”, e que no ano passado as 
aulas presenciais foram retomadas 
sem que os alunos estivessem imu-
nizados contra a Covid-19. O presi-
dente da Federação fez um pedido 
à população: "tomem as doses, que 
continuem usando a máscara, que 
evitem aglomeração e usem álcool 
em gel para que a gente possa, ago-
ra em fevereiro e março, ter as aulas 
presenciais”, declarou.

L ID IANE  SOUZA
lasscunha@gmail.com
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Prefeituras do Sertão Prefeituras do Sertão 
cancelam Carnaval 2022cancelam Carnaval 2022
Prefeituras do Sertão 
cancelam Carnaval 2022
O motivo é 
o cenário de 
incertezas 
provocado 
pela pandemia 
da Covid-19 e 
para atender às 
recomendações 
das autoridades de 
saúde

Foto: PORTALZAP

Carnaval Jua

Com o avanço da varian-
te Ômicron no Brasil e o au-
mento de casos da Covid-19 
no Sertão, os governos de 
Pernambuco e Bahia reno-
varam decretos restritivos e 
diversas cidades sertanejas 
anunciaram o cancelamento 
da maior festa de rua e a mais 
esperada pelos foliões de to-
do o País e de estrangeiros: o 
Carnaval. 

As festividades foram 
canceladas na maioria das 
cidades que o JS circula, en-
tre elas Juazeiro, Petrolina, 
Salgueiro, Serra Talhada e 

Triunfo. Os gestores dessas 
cidades explicaram à repor-
tagem que o momento não 
é propício para a realização 
dessa festa que gera muita 
aglomeração e com ela o au-
mento nos casos de Covid-19. 

Petrolina e 
Juazeiro 

Petrolina e Juazeiro, ci-
dades divididas pelo rio São 
Francisco, comungam da 
mesma opinião. Os dois ges-
tores municipais decidiram, 
desde o final de 2021, não re-
alizar o Carnaval pelo segun-
do ano consecutivo. 

A prefeita de Juazeiro, 
Suzana Ramos, mesmo re-
conhecendo a força econô-
mica que tem o carnaval de 
Juazeiro, no Sertão baiano, 
optou pelo cancelamento, 
devido ao cenário da pan-
demia no município. " Todo 
o Estado baiano ainda exige 
muito cuidado, ou seja, não 
há outra decisão a não ser a 
de priorizar a vida”, comen-
tou. Juazeiro é reconhecida 
nacionalmente por abrir o 
carnaval na Bahia, mas por 
conta da pandemia do novo 
coronavírus não realiza a fes-
ta do momo há dois anos. 

A prefeitura de Petrolina, 
no Sertão pernambucano, 

também anunciou no final 
de 2021 que não haveria o 
já tradicional Polo Carnava-
lesco na cidade. Segundo o 
prefeito Miguel Coelho, a de-
cisão foi tomada por conta do 
crescimento do número de 
casos e surgimento de novas 
variantes do coronavírus em 
todo o Estado de Pernambu-
co. 

Segundo o prefeito, fica 
permitido somente eventos 
privados com limite de pú-
blico e protocolos de higie-
ne conforme os critérios de-
terminados pela Secretaria 
de Saúde do Estado.  Miguel 
acrescentou ainda que even-
tos de grande porte só po-

derão voltar a ocorrer com a 
população imunizada com as 
duas doses.

 “Estamos fazendo tam-
bém um alerta para as pes-
soas que não estão se vaci-
nando. Todo mundo precisa 
se vacinar senão essa pande-
mia continuará se estenden-
do e colocando em risco as 
vidas das pessoas. Portanto, 
pensando na saúde da popu-
lação, decidimos cancelar o 
Carnaval”, explicou Miguel.

Serra Talhada 
Com o objetivo de não 

promover aglomerações, 
a prefeita Márcia Conrado 
também decidiu cancelar o 
Carnaval em Serra Talha-
da.  A decisão foi tomada em 
novembro de 2021 por con-
ta do aumento de casos de 
Covid-19 na região e das no-
vas variantes do coronavírus 
identificadas no mundo, a 
exemplo da Ômicron. 

“Entendemos que o mo-
mento é de muita preocupa-
ção, com a volta dos casos 
positivos em nossa cidade e 
na região, além do surgimen-
to de novas variantes que dei-
xam todos em alerta. Dessa 
forma, estamos cancelando o 
Carnaval 2022, que todo ano 
acontece com os tradicionais 
blocos de rua, apesar de Ser-
ra Talhada não ser um polo 
oficial”, explica a prefeita. 

A gestora faz um apelo 
para que a população tome 
a vacina contra a Covid-19. 
“Sabemos que após dois anos 
de pandemia as pessoas es-
tão ansiosas para festejar e 
pular o Carnaval, mas preci-
samos ser responsáveis nesse 
momento, e a nossa decisão 
é justamente no sentido de 
preservar a saúde e a vida das 
pessoas.”, completou.

L ID IANE  SOUZA
lasscunha@gmail.com

Triunfo não terá tradicional desfile dos "Caretas"

Caretas
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Triunfo endurece medidas 
no combate à disseminação 
da Covid-19. O prefeito Lu-
ciano Bonfim atualizou o de-
creto municipal 05/2022 de 
calamidade pública e impôs 
mais restrições.

Entre as principais, ficam 
suspensas quaisquer ativi-
dades festivas ou eventos 

comemorativos de carnaval, 
incluindo prévias carnava-
lescas, desfiles de blocos, 
trecas  e similares, bem co-
mo shows, vaquejadas, entre 
outros. Também não haverá 
pontos facultativos nos ór-
gãos da Administração Mu-
nicipal no dia 28 de feve-
reiro e 1 de março de 2022, 
relativos ao Carnaval, e  no 

dia 2 de março, relativo à 
quarta-feira de cinzas.

Mesmo sendo uma cida-
de turística e um dos des-
tinos mais procurados no 
interior de Pernambuco, o 
tradicional desfile do bloco 
"Treca", formado por care-
tas que brincam pelas ruas 
de Triunfo, sozinhos ou em 
grupo, não vai acontecer.

CONTINUA PÁG 20
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Cuidar da sua saúde é a nossa missão.
-Mais de 20 especialidades
  médicas.
-Cirurgia bariátrica
-Cirurgia por
  videolaparoscopia

-UTI
-Emergência 24h
-Atendemos por
  convênios

(87) 3821.8100

www.hmarcoverde.com.br
hmarcoverde

Salgueiro 
Seguindo as orienta-

ções do Governo do Esta-
do, Salgueiro também con-
firma o cancelamento do 
carnaval no município. O 
prefeito Marcones Libório 
de Sá foi direto ao explicar 
o motivo dessa determi-
nação,   "é minimamente 
responsável que sigamos 
as recomendações das au-
toridades sanitárias, então 
não teremos eventos nesse 
carnaval 2022. Apesar de 
toda expectativa da popu-
lação e nossa, temos que 
prezar pelo que é mais im-
portante nesse momento, 
que é a saúde das pesso-
as”, finalizou. 

Pernambuco terá Auxílio Carnavalesco 
2022 por causa da Covid-19

Pensando em minimi-
zar o  impacto econômico 
causado pela suspensão das 
festividades do carnaval, o 
Governo de Pernambuco en-
viou, em caráter de urgência, 
um projeto de lei à Assem-
bleia Legislativa de Pernam-
buco (Alepe) estabelecendo 
o Auxílio Emergencial do Ci-
clo Carnavalesco 2022. 

O objetivo do governo é 
dar apoio financeiro a artis-
tas e grupos culturais im-
pedidos de promover suas 
atividades por conta da pan-
demia da Covid-19.

E uma das novidades do 
auxílio deste ano é que se-
rão destinados recursos do 
Tesouro Estadual da ordem 
de R$ 6,3 milhões, benefi-
ciando mais de 750 artistas, 
grupos e agremiações das 
quatro macrorregiões do 
Estado, alcançando milha-
res de profissionais da cul-
tura que se apresentaram 
no Carnaval de Pernambuco 
em 2018, 2019 e 2020. Em 
2021, o valor destinado para 
o auxílio foi de R$ 3 milhões, 
contemplando 494 artistas 
ou grupos culturais.

Para 2022, o edital pre-
vê um piso de R$ 3 mil e um 
teto de R$ 30 mil para cada 
beneficiado, que serão pagos 
em parcela única. A proposta 
é contemplar artistas ligados 
à cultura popular como can-
tores e cantoras, orquestras, 
blocos, troças, maracatus, 
tribos, caboclinhos, clubes 
de máscaras, cirandas, afo-
xés, ursos, escolas de samba, 
blocos líricos, clube de alego-
rias e clube de bonecos, en-
tre outros gêneros artísticos. 

De acordo com o secretá-
rio estadual de Cultura, Gil-

berto Freyre Neto, o valor 
pago este ano será o dobro do 
que foi praticado no auxílio 
emergencial de 2021. Muitos 
grupos que se apresentaram 
no Carnaval de Pernambuco 
possuem cachês inferiores a 
R$ 3 mil.

"Essa é uma forma de va-
lorizar o trabalho desses ar-
tistas, que também estarão 
isentos de apresentar algu-
ma contrapartida e poderão 
fazer o melhor uso do recur-
so”, destacou o presidente da 
Fundarpe, Marcelo Canuto.

https://instagram.com/hmarcoverde?igshid=eaf4wx321r3x/
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Institutos de pesquisa, órgãos 
de fiscalização, cientistas famo-
sos e até trechos da Bíblia são 
usados como argumentos infun-
dados e premissas falsas de te-
mas diversos. Outra forma mui-
to comum é generalizar o que foi 
dito pelo oponente; se há alguém 
que cometeu algum erro grave na 
vida e que tenha alguma relação 
com o assunto em questão, será 
indubitavelmente usado pelo re-
tórico erístico. 

Os principais motivos para is-

A arte de ter razão

Wagner Miranda Lima sugere a leitura do livro 
"A Arte da Razão" de Arthur Schopenhauer

Wagner Miranda Lima é escritor, músi-
co, compositor e cineasta. Fundador do 
grupo Matingueiros 
matingueiros@gmail.com

Em tempos de incoerência e 
argumentações irracionais onde o 
óbvio precisa ser defendido, pre-
cisamos estar atentos aos melin-
dres de quem quer lhe convencer 
de qualquer ideia durante um diá-
logo ou conversa grupal. Segundo 
Karl Otto, 

"Como em   qualquer 
disputa, em uma 
discussão, o que 
está em ação não é o 
desejo pela verdade, 
mas o desejo pelo 
poder".  

Aristóteles via na dialética 
uma forma honesta de confronto 
entre argumentos contraditórios, 
objetivando a verdade, mas infor-
tunadamente temos hoje um cos-
tume adverso dessa ciência. 

A dialética Erística, que consis-
te no uso de técnicas para finalizar 
uma discussão dando a entender 
que saiu com a razão, "vitorioso", 

Em 1831 o filósofo alemão 
Arthur Schopenhauer escre-
veu um excelente livro para 
identificar essas ferramentas 
injustas nos diálogos. "A Arte 
de ter Razão - 38 estratégias 
para vencer qualquer debate" 
é uma obra elucidativa mui-
to interessante, disponível em 
pdf na internet e nas livrarias 
virtuais a baixo custo.

Dentre essas estratégias, 
encontramos a técnica de mu-
dar o foco do tema, apontan-
do falhas do interlocutor sem 
ligação nenhuma ao que se 
trata a conversa. Há também 
o costume de citar qualquer 
"autoridade" no assunto pa-
ra dar embasamento, além de 
dados e estatísticas sem ne-
nhuma comprovação.

As estratégias de 
Schopenhauer

Por  WAGNER 
MIRANDA L IMA
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so tudo acontecer está na simples 
e pura ignorância no assunto; na 
falta de humildade em reconhe-
cer erros ou quando há objetivos 
escusos de natureza maléfica no 
argumentador sem razão.  

Recomendo a leitura integral 
do livro de Schopenhauer e prin-
cipalmente o cultivo da paciência 
quando identificar o ataque, bus-
cando a verdade, nunca a vitória.

está cada vez mais em prática tan-
to nos ambientes virtuais, quanto 
nos grupos sociais em geral.  

A falta de humildade
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Assembleia Geral Ordinária da CERALPA – Cooperativa de 
Energia e Desenvolvimento do Alto Pajeú

Edital de Convocação
O Presidente da CERALPA – Cooperativa de Energia e Desenvolvimento do Alto Pajeú, no uso de 

suas atribuições legais que lhe confere o Art. 25 do Estatuto Social, convoca os Delegados Sec-
cionais, para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no dia 25 de Fevereiro de 2022 
no auditório da CERALPA, localizado no Espaço Cultural Francisco Perazzo, situado na Rua 15 de 
novembro nº 36, 1º andar nesta cidade de Afogados da Ingazeira, em 1º convocação às 08 horas com 
a presença de 2/3 (dois terços) do número de Delegados Seccionais, em segunda convocação às 
9:00 horas com a presença de metade mais 1 (um) dos Delegados Seccionais ou ainda em terceira 
convocação às 10 horas com a presença de no mínimo 10 (dez) Delegados Seccionais, para delib-
erarem sobre a seguinte ordem do dia:

1.	 Prestação de Contas da Administração do exercício encerrado em 31 de Dezembro de 2021;
2.	 Destinação das sobras verificadas no exercício;
3.	 Eleição dos membros do conselho de administração mandato de 01 de abril/ 2022 a 31 de 

março / 2026;
4.	 Eleição dos membros do conselho fiscal mandato de 01 de abril/2022 a 31 de março/ 2023;
5.	 Outros assuntos de interesse da sociedade não dependentes de votação.

O associado que pretender participar como candidato aos Conselho Administração ou Fiscal deverá 
registrar até o oitavo dia útil que anteceder a eleição, anexando os seguintes documentos:

a)	 Cópia da carteira de sócio da CERALPA;
b)	 Certidão negativa de Processo Administrativo perante a FECOERPE;
c)	 Certidão negativa de débito vencido e não pago perante a CERALPA;
d)	 Declaração de desimpedimento legal;
e)	 Comprovação de regularidade da contribuição social mensal inclusa na conta de consumo 

de energia da CELPE ou recolhimento direto.                                    
Declara-se que o número de associados adimplentes nesta data é de 1.806 (um mil oitocentos e 
seis), representados por 20 (vinte) Delegados Seccionais.

Afogados da Ingazeira, 18 de janeiro de 2022.
_________________________________

Eraldo Evanio Feijó Bezerra
Presidente

Assembleia Geral Ordinária da CERVI – Cooperativa de Energia  
e Desenvolvimento  do Vale do Ipanema

Edital de Convocação
O Presidente da CERVI– Cooperativa de Energia e Desenvolvimento do Vale do Ipanema, no uso de suas atribuições legais que lhe 
confere o Art. 23 do Estatuto Social, convoca os Delegados Seccionais, para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária 
a ser realizada no dia 24 de fevereiro de 2022 na sua sede social, sito a Rua Luiz Aves de Carvalho nº 20, centro, na 
cidade de Arcoverde-PE em 1ª convocação às 07 horas com a presença de 2/3 (dois terços) do número de Delegados 
Seccionais, em segunda convocação às 8:00 horas com a presença de metade mais 1 (hum) dos Delegados Seccionais 
ou ainda em terceira convocação às 9:00 horas com a presença de no mínimo 10 (dez) Delegados Seccionais, para 
deliberarem sobre as seguintes ordens do dia:

1.	 Prestação de Contas da Administração do exercício encerrado em 31 de Dezembro de 2021;

2.	 Destinação das sobras verificadas no exercício;

3.	 Eleição dos membros do conselho de administração mandato de 01 de abril/ 2022 a 31 de março / 2026;

4.	 Eleição dos membros do conselho fiscal mandato de 01 de abril/2022 a 31 de março/ 2023;

5.	 Outros assuntos de interesse da sociedade não dependentes de votação.

O associado que pretender participar como candidato aos Conselho Administração ou Fiscal deverá registrar chapa até o 
oitavo dia útil que antecede a eleição, anexando os seguintes documentos:

a) Cópia da carteira de sócio da CERVI;

b) Certidão negativa de Processo Administrativo perante a FECOERPE;

c) Certidão Negativa de débito vencido e não pago perante a CERVI:

d) Declaração de desimpedimento legal;

e) Comprovação de regularidade da contribuição social mensal inclusa na conta     de consumo de energia da CELPE ou 
recolhimento direto.

Declara-se que o número de associados adimplentes nesta data é de 1.796 (um mil setecentos e noventa e seis), repre-
sentados por 20 (vinte) Delegados Seccionais.

                                                                        Arcoverde, 18 de janeiro de 2022
_________________________________

Antônio Miguel Barbosa 
Presidente

 
 
 

 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO – USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL 
 

MARIA PIA BARROS DA COSTA, Oficial do Registro de Imóveis da Comarca de Cabrobó/PE., 
nos termos do art. 216-A, da Lei n.º 6.015/1973, e Provimento n.ºs 14/2016 da CGJ/PE e 
65/2017 do CNJ., foi protocolado no Cartório de Registro de Imóveis de Cabrobó/PE, sob o 
n.º 16.135, em 25/01/2022, o requerimento de Ata Notarial, no qual o Sr. JOSÉ 
SEBASTIÃO DE ANDRADE, portador do Registro Geral (RG) n.º 1.600.273/SDS/PE e 
CPF/MF n.º 105.778.234-34, nascido aos 17/10/1957 em Salgueiro/PE, filho de Sebastião 
Lopes dos Santos e Antonia Francelina de Oliveira, motorista, e sua esposa a Sra. REUNICE 
SANTOS DE ANDRADE, portadora do Registro Geral (RG) n.º 2.732.941/SDS/PE e CPF/MF 
n.º 371.378.594-53, nascida aos 04/10/1964 em Cabrobó/PE, filha de José Antonio Alves e 
Maria Eunice dos Santos, vendedora, brasileiros, casados sob o Regime da Comunhão Parcial 
de Bens em data de 30/10/1990, conforme Certidão de Casamento registrada às fls. 10 do 
livro n.º B-4 sob o n.º 986, em data de 09/11/1990 do Cartório do Registro Civil das Pessoas 
Naturais de Cabrobó/PE, residentes e domiciliados na Rua Tabelião José Campos, n.º 1227- 
Centro, nesta Cidade de Cabrobó/PE, CEP: 56180-000; Solicitaram o reconhecimento do 
direito de propriedade através da Usucapião Extraordinária, nos termos do art. 1.238, caput, 
do Código Civil, do Imóvel urbano constante de Uma (01) Casa de alvenaria situada na Rua 
Tabelião José Campos, nº 1227 - Centro, nesta cidade de Cabrobó/PE. Construção de 
alvenaria, piso de cerâmica, cobertura de madeira com telha cerâmica e forro de gesso, 
com os seguintes cômodos: uma (01) sala de TV, uma (01) sala de estar, três (03) 
quartos, uma (01) cozinha, um (01) banheiro social e um (01) muro. Na parte da frente 
uma porta de ferro e vidro, quatro (04) portas internas de madeira, uma janela de ferro 
e vidro e nos fundos uma (01) porta de madeira; com respectivo terreno medindo cinco 
metros e cinquenta centímetros de frente por cinco metros e oitenta centímetros de 
fundos e quinze metros e meio de ambos os lados (5,20x5,80x15,50). Perfazendo uma 
área total de 85,80m² (oitenta e cinco metros e oitenta centímetros quadrados) e área 
construída e coberta de 66,37m² (sessenta e seis metros e trinta e sete centímetros 
quadrados). Limita-se ao Norte: com Luzinete Vieira Gonzaga; ao Sul: com Maria Josina 
da Silva; ao Leste: com a Rua Tabelião José Campos e ao Oeste: com Maria de Lourdes 
Torres de Barros. Tudo conforme Memorial Descritivo e Planta Planimétrica, datada de 
11/11/2021, devidamente assinada pelo Sr. Pablo Cavalcante da Silva – Técnico em 
Edificações CRT-03 n.º 11429509481. Assim sendo, ficam intimados terceiros eventualmente 
interessados e titulares de direitos reais e de outros direitos, em relação ao pedido, 
apresentando impugnação escrita perante o Oficial de Registro de Imóveis, com as razões de 
sua discordância em 15 (quinze) dias corridos a contar da publicação deste, ciente de que 
caso não contestado presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados pela 
requerente, sendo reconhecida a usucapião extrajudicial, com o competente registro 
determina a Lei. Cabrobó/PE, 25 de Janeiro de 2022. Eu, Maria Pia Barros da Costa, Oficial 
do Registro de Imóveis desta Comarca, mandei digitar e subscrevi. 
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO – USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL 
 
 

MARIA PIA BARROS DA COSTA, Oficial do Registro de Imóveis da Comarca de Cabrobó/PE., 
nos termos do art. 216-A, da Lei n.º 6.015/1973, e Provimento n.ºs 14/2016 da CGJ/PE e 
65/2017 do CNJ., foi protocolado no Cartório de Registro de Imóveis de Cabrobó/PE, sob o 
n.º 16.138, em 27/01/2022, o requerimento de Ata Notarial, no qual o Sr. RIVELINO 
SARAIVA DE NOVAES, portador do Registro Geral (RG) n.º 4.641.459/SSP/PE e 
CPF/MF n.º 799.319.794-53, nascido aos 29/05/1973 em Cabrobó/PE, filho de 
Francisco de Assis Rodrigues e Joselita Maria Saraiva de Sá Rodrigues, solteiro e 
declara não conviver em união estável, agricultor, residente e domiciliado na Fazenda 
Cabrobó, neste Município de Cabrobó/PE, CEP: 56.180-000; Solicita o reconhecimento 
do direito de propriedade através da Usucapião Extraordinária, nos termos do art. 1.238, 
caput, do Código Civil, do Imóvel urbano constante de Uma área de 342,1462ha 
(trezentos e quarenta e dois hectares, quatorze ares e sessenta e dois centiares), 
situado na Fazenda São Francisco de Assis, neste Município de Cabrobó/PE; 
confrontando-se: ao Norte: com José Gomes da Silva; ao Sul: com a BR-428- 
Cabrobó a Trevo do Ibó; ao Leste: com Pompeu Gonçalves da Silva e ao Oeste: com 
João Abílio Soares. Tudo conforme Memorial Descritivo e Planta Planimétrica, devidamente 
assinada pelo Sr. Sebastião R. Amaral – Téc. Agrimensor – CREA: 155.167/TD. Assim sendo, 
ficam intimados terceiros eventualmente interessados e titulares de direitos reais e de outros 
direitos, em relação ao pedido, apresentando impugnação escrita perante o Oficial de Registro 
de Imóveis, com as razões de sua discordância em 15 (quinze) dias corridos a contar da 
publicação deste, ciente de que caso não contestado presumir-se-ão aceitos como 
verdadeiros os fatos alegados pela requerente, sendo reconhecida a usucapião 
extrajudicial, com o competente registro determina a Lei. Cabrobó/PE, 27 de Janeiro de 
2022. Eu, Maria Pia Barros da Costa, Oficial do Registro de Imóveis desta Comarca, mandei 
digitar e subscrevi. 
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